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// EDITORIAL
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Palavra do Presidente

É com muita alegria que oficializamos mais 
um canal de comunicação do Poder Legis-
lativo goiano. Antes mesmo de assumir o 
cargo de deputado estadual, sempre tive 
grande proximidade com essa área e va-
lorizo muito a divulgação de notícias para 
a construção de uma sociedade mais jus-
ta e amparada pelos valores democráticos.  
 
Além disso, também acredito que a transpa-
rência dos atos públicos e o diálogo são ferra-
mentas insubstituíveis para um bom gestor. 
A Revista Alego vem destacar os principais 
projetos que temos realizado na Assembleia 
Legislativa de Goiás com o apoio dos 41 depu-
tados estaduais goianos, e, também, ser mais 
um instrumento de aproximação da popu-
lação com os seus representantes políticos.  
 
Esta é a nossa primeira edição e convido você 
a conhecer as principais ações que realizamos 
desde o início do mandato, em fevereiro de 
2019. Temos orgulho de ter feito economias 
significativas que puderam ser revertidas para 
o enfrentamento à covid-19 em nosso estado, 
e, mesmo diante de uma crise sem preceden-
tes, conseguimos arcar com o custeio da má-
quina pública. Além disso, continuamos exer-
cendo uma de nossas principais atribuições, 
aprovando projetos de lei que estão fazendo 
a diferença neste momento de pandemia, nos 
quatro cantos de Goiás.

Estamos vivendo dias difíceis, que exigem cau-
tela e responsabilidade em todos os sentidos. 
Por isso, faça sua parte, consuma notícias de 
fontes confiáveis e se informe também com 
conteúdos que vão reforçar a sua cidadania e 
a busca por uma sociedade melhor. A nossa re-
vista também está disponível em formato digi-
tal, pelo nosso site al.go.leg.br.

Boa leitura!

Lissauer Vieira é presidente da 
Assembleia Legislativa de Goiás e 
do Colegiado de Presidentes das 
Casas Legislativas do País

Foto: Ruber Couto
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Programa Alego Ativa realiza 
cerca de 24 mil atendimentos 
em sete edições 

Os deputados da Assembleia Legislativa 
são unânimes quanto ao sucesso do pro-
grama itinerante Alego Ativa: já são quase 
24 mil atendimentos na área de assistên-
cia social, realizados para tornar melhor a 
vida de cidadãos goianos de todos os can-
tos do estado. Acreúna, São Simão, Luziâ-
nia, Alvorada do Norte, Catalão, Anápolis e 
Niquelândia foram palco das sete edições 
que marcaram a primeira etapa da inicia-
tiva, ao longo de 2019 até o início de 2020, 
quando precisou ser suspensa devido à 
pandemia do novo coronavírus (covid-19). 

Com ações conectadas àquilo que é co-
letivo, dentro do campo democrático, o 
Parlamento estadual tem fortalecido sua 
relação com os municípios e se aproxima-
do desses cidadãos, sem que eles preci-
sem se locomover até Goiânia ou cidades 
próximas.

Em todas as edições, o clima foi de festa 
entre os moradores, que receberam gra-
tuitamente diversos serviços oferecidos 

conforme as vulnerabilidades da comuni-
dade local e regional. 

O Alego Ativa entregou à população di-
versos benefícios imediatos. Diante de 
tantas oportunidades, os participantes 
demonstraram satisfação e gratidão pela 
iniciativa. “Se todo político pensasse em 
ajudar o povo assim, o mundo seria me-
lhor e as pessoas mais felizes, porque pre-
cisamos e merecemos atenção contínua, 
como estamos tendo aqui, hoje”, avaliou a 
dona de casa Eliane Gonçalves, moradora 
de Itapuranga. 

O Alego Ativa é uma iniciativa da Mesa 
Diretora desta 19ª Legislatura, executado 
pela Diretoria de Assuntos Institucionais, 
comandada por Simeyzon Silveira. Além 
da parceria com 23 entidades, a Casa tam-
bém utiliza pessoal de quase toda sua es-
trutura administrativa. “Estamos interiori-
zando a Assembleia, mas são os parceiros 
e colaboradores que fazem deste evento 
uma realidade”, afirmou Simeyzon.

Foto: Maykon Cardoso 
Luziânia/GO
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Alego no interior

O presidente Lissauer Vieira lembra que, 
além de oferecer atendimentos sociais, 
o evento é também uma oportunidade 
para que ele, outros parlamentares e dire-
tores da Alego realizem audiência pública 
com a presença de prefeitos, vereadores 
e outras lideranças políticas da região. 
“Ouvimos cada um dos participantes e 
levamos à nossa Casa de Leis todas as rei-
vindicações apresentadas”, disse. Depois 
disso, segundo ele, as solicitações são en-
caminhadas aos órgãos competentes e é 
feito um trabalho conjunto para que os 
benefícios sejam entregues.

Para o diretor Simeyzon Silveira, a entre-
ga de benefícios imediatos por meio do 
Alego Ativa torna a política mais efetiva 
na vida das comunidades locais. “Quando 
levamos ao interior do estado atividades 
como essas, que impactam diretamen-
te a vida dos cidadãos, fazemos com que 
o Legislativo vá além das suas funções 
constitucionais, que são as de fiscalizar e 
legislar, e isso, além de gratificante, é fun-
damental”, frisou. 

A satisfação com o sucesso da primeira 
etapa do programa é grande, mas a ex-
pectativa sobre as próximas edições é ain-
da maior. A Assembleia Legislativa e todos 
os parceiros anseiam para que o Alego 
Ativa possa desembarcar, em breve, em 
diversos outros municípios, com estrutu-
ra cada vez mais ampla e equipe sempre 
eficiente. 

Em todas as edições, o projeto atendeu a muitas famílias, como é o 
caso das irmãs gêmeas Divina Almeida e Brazilina Almeida, de 49 
anos, ambas diaristas, que receberam atendimento oftalmológico da 
Fundação Banco de Olhos (Fubog). Elas, que são diabéticas, fizeram 
exames clínicos com a finalidade de prevenir e/ou diagnosticar preco-
cemente a retinopatia diabética. Antes mesmo de realizarem a con-
sulta, as gêmeas já celebravam a oportunidade de serem atendidas. 
“Estamos felizes porque é um evento que reforça a cidadania. A políti-
ca tem que ser assim: feita para o povo”, ressaltou Divina.

Milhares de mudas de plantas do Cerrado, como, por 
exemplo, cajueiro, jamelão, ipê e pau-brasil, foram ofe-
recidas pela Secretaria de Meio Ambiente e Desenvol-
vimento Sustentável de Goiás (Semad). A distribuição 
dessas mudas foi, também, uma forma de contribuir 
com a revitalização da vegetação das cidades atendidas.

Foto: Denise Xavier 
Acreúna/GO

Foto: Valdir Araújo 
Niquelândia/GO

Jurídicos

Triagem para emissão de identidade 
e carteira de trabalho;

Assistência jurídica; 

Saúde

Atendimento odontológico, oftalmológico, 
teste de glicemia, aferimento de pressão, 
homeopatia contra a dengue,  
auriculoterapia e exames diagnósticos; 

Imagem pessoal 

Corte de cabelo masculino e feminino;

Cursos de capacitação e aperfeiçoamento 
profissional em diferentes áreas.

Alguns serviços 
oferecidos
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Projeto Viver Bem incentiva 
novos hábitos 

Com a responsabilidade de contribuir para a formação de uma 
sociedade melhor e a consciência da importância de uma con-
vivência mais saudável, a Alego lançou, em 2019, o projeto Viver 
Bem, coordenado pela Diretoria de Planejamento Estratégico da 
Casa. A partir do projeto, são desenvolvidas atividades que promo-
vem saúde, bem-estar e qualidade de vida aos servidores da Casa 
e à população em geral.  

“É um momento de integração dos servidores com a sociedade 
goiana. O intuito é promover qualidade de vida, saúde e integrar 
os servidores, além de aproximar a população do Poder Legisla-
tivo”, resume o diretor de Planejamento Estratégico, André Ariza.  

Exemplo dessas atividades foi a 1ª Corrida de Rua da Alego, re-
alizada em setembro de 2019, que contou com mais de três mil 
participantes. 



Foto: Ruber Couto
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Ação Social 

A partir da Corrida, buscou-se conscientizar servidores e 
população sobre os benefícios da prática esportiva, an-
tes mesmo da data de realização do evento, por meio 
de treinamentos e palestras com a temática. Além disso, 
parte do valor das inscrições foi destinado ao Hospital 
Araújo Jorge, especializado no tratamento do câncer.

Foram mais de R$ 20 mil entregues à instituição, que 
é mantida, em parte, por doações.  O hospital também 
recebeu 2,4 mil pacotes de bolacha, que reforçaram os 
lanches dos hospitalizados.

Em outubro, o projeto fez a alegria de 350 meninos e 
meninas na comemoração do Dia das Crianças. O even-
to reuniu filhos de servidores e menores que vivem em 
casas de acolhimento. Teve super-herói, teatro, lanche, 
brincadeiras e ainda a doação de mais de uma tonelada 
de alimentos a diversas entidades filantrópicas.

Viver Bem em 2020

Para 2020, estava prevista a realização de um Passeio 
Ciclístico em abril. Em virtude da pandemia do novo co-
ronavírus, a atividade foi adiada e aguarda confirmação 
de nova data, segundo as orientações das autoridades 
de saúde, assim como as três outras ações previstas ini-
cialmente para este ano, dentre elas a segunda edição 
da Corrida, Festa das Crianças e Vivência Ambiental.

Foto: Carlos Costa Foto: Carlos Costa

Mais de uma tonelada de alimentos foram doados 
a orfanatos e instituições de caridades goianas.

Vários brinquedos e brincadeiras alegraram 
a comemoração na entrada da Alego.

Evento solidário arrecada alimentos no Dia das Crianças 2019
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Mais de 21 toneladas de alimentos fo-
ram arrecadadas no mês de junho pela 
Assembleia Legislativa de Goiás (Alego), 
durante a campanha Corrida da Solida-
riedade.  

Deputados estaduais, diretorias, secre-
tarias e outros departamentos do Legis-
lativo goiano, bem como empresários e 
a comunidade em geral se mobilizaram 
para a competição “do bem”, que teve 
como objetivo a arrecadação de alimen-
tos para serem destinados a instituições 
filantrópicas. 

O total arrecadado é superior às es-
timativas iniciais da organização, 
que tinha como meta dez toneladas.  
A quantidade é mais do que o dobro 

da previsão inicial. O balanço final foi  
divulgado durante live de encerramen-
to, com os shows da banda Código 62 e 
do cantor Carlinhos Santos (ex -vocalista 
da banda P.O. BOX), no dia 10 de junho. 

No encerramento, o presidente da Ale-
go, o deputado Lissauer Vieira (PSB), 
agradeceu a participação de todos os 
envolvidos. “No ano passado, realizamos 
uma ação beneficente muito importan-
te, a 1ª Corrida de Rua da Alego. A ação 
contou com a participação de mais de 
três mil atletas, mas este ano, devido à 
pandemia, ficamos impossibilitados de 
fazer o evento. Ainda assim, inovamos 
e realizamos mais uma vez essa impor-
tante iniciativa filantrópica, que vai be-
neficiar tantas pessoas”, salientou.  

Alego arrecada mais de 21 
toneladas de alimentos 

Foto: Hellenn Reis



Live solidária

Para marcar o encerramento da Campanha, o Le-
gislativo realizou a primeira live solidária, transmi-
tida pelo canal da TV Alego 61.2 e também no You-
tube. Além de apresentações artísticas, também 
foi apresentada uma série de reportagens sobre as 
instituições que receberam as doações e atualiza-
ção imediata da quantidade de alimentos arreca-
dados. A comunidade também teve participação 
ativa na Corrida da Solidariedade. Através de um 
drive-thru montado na entrada do Palácio Alfredo 
Nasser, foi possível receber doações de quem pas-
sava pela Alameda dos Buritis, em Goiânia.

O cantor Carlinhos Santos também agitou o pesso-
al de casa com músicas da antiga banda P.O. BOX, 
grupo em que era vocalista. Carlinhos contou que, 
em 2019, participou da 1ª Corrida de Rua da Alego 
e que, neste ano, teve a oportunidade de colabo-
rar como artista. “Me senti muito feliz em contribuir 
com esse projeto. A solidariedade que foi desper-
tada nas pessoas neste período de pandemia tem 
sido o maior significado de tudo isso”, comemorou. 
Durante a live também foi disponibilizado um QR-
Code, obtido com apoio do Sesc Goiás e da Mesa 
Brasil, que viabilizou a arrecadação de fundos. 

André Ariza, diretor de Planejamento Estratégico, 
destacou que a iniciativa foi um sucesso. “O nosso 
objetivo era estimular a solidariedade e auxiliar as 
entidades carentes nesse momento de pandemia, 
provocada pelo novo coronavírus, e nós alcança-
mos”, ressaltou. Ariza comemorou, ainda, a supera-
ção das expectativas da campanha.  “A estimativa 
inicial era de dez toneladas, mas com o empenho 
dos nossos servidores, diretores, deputados, em-
presários e sociedade em geral passamos disso”, 
disse durante a transmissão.

Destinação

Os recursos foram revertidos para ajudar as ins-
tituições filantrópicas parceiras da campanha. A 
entrega dos alimentos foi feita para quatro casas 
de apoio a pessoas carentes cadastradas: Casa de 
Eurípedes, Núcleo Social Caminho de Jesus, Mi-
nistério Filantrópico Terra Fértil e Associação Nos-
so Amiguinho. Foi entregue também um troféu e 
certificado para os servidores do departamento do 
Legislativo que conseguiu arrecadar mais alimen-
tos. O balanço, feito no fim da transmissão, aponta 
que a Procuradoria-Geral da Alego ficou em 3º lu-
gar, Diretoria de Comunicação em 2º, e Presidência 
da Casa em 1º, com mais de cinco toneladas de ali-
mentos arrecadados.  

Entrega dos donativos  

A entrega dos alimentos arrecadados foi realiza-
da no dia 17 de junho.  A retirada das doações foi 
acompanhada pelo diretor de Planejamento Estra-
tégico, André Ariza.  

Foto: Carlos Costa

Foto: Valdir Araújo
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Entre os dias 2 e 6 de dezembro, acontece a última e mais 
importante etapa da 5ª edição do Projeto Politizar: a simula-
ção. O projeto é uma parceria da Alego com a Universidade 
Federal de Goiás (UFG), que visa melhorar o relacionamen-
to entre a sociedade e o Poder Legislativo, incentivando a 
participação dos jovens na vida política, por meio de uma 
vivência simulada da rotina da Assembleia.

A primeira edição do Politizar foi realizada em 2013, por su-
gestão de alunas do curso de Ciências Sociais da UFG. O 
projeto foi retomado em 2017 com a participação de alunos 
de outras instituições de ensino superior de todo o estado. 
Com edições aprimoradas em 2018 e 2019, o projeto foi de-
finitivamente consolidado. 

A edição de 2020 contou com 760 inscrições. O cronograma 
inicial foi alterado em reforço às ações de combate à propa-
gação do novo coronavírus (covid-19). A data para a divul-
gação do resultado preliminar dos deputados, assessores e 
jornalistas selecionados foi definida para o dia 19 de outubro.  
A etapa de treinamento terá início no dia 24 de setembro e 
segue até o dia 26 do mesmo mês. 

Projeto Politizar tem novas datas

Participantes da Edição 2019 
do Projeto Politizar. 

Foto: Sérgio Rocha
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Funcionamento

O Politizar é dividido nas seguintes etapas: trei-
namento; seleção com a escolha dos deputa-
dos, assessores e jornalistas; e a última e mais 
relevante, a simulação. Nessa etapa, os jovens 
repetem toda a rotina legislativa, com reuniões 
partidárias, análise e votação de projetos, e até 
eleição para a presidência da Casa. Os assesso-
res e jornalistas também aprendem sobre as 
funções de acompanhamento.

Quem quiser conhecer mais sobre o projeto 
pode acessar o site https://politizar.al.go.leg.br/

Helen Oliveira, 
participante do 
Politizar 2019.

Rodrigo Bispo, participante do Politizar 2019.

Atividades no plenário. 
Edição 2019 do Projeto Politizar.

Foto: Sérgio Rocha

Foto: Pedro Duarte

A edição deste ano 
teve um aumento de 

35% no número de 
inscritos e vai contar 

com estudantes 
de outros estados. 
Pela primeira vez, 

a participação 
feminina liderou 

as inscrições.



Tecnologia possibilita a realização 
dos trabalhos legislativos

// SESSÕES REMOTAS

Com a pandemia do novo coronavírus, a Assembleia Legislativa de Goiás 
(Alego) buscou soluções para dar continuidade ao trabalho do Parlamento 
goiano e, ao mesmo tempo, garantir a segurança de seus servidores e da 
população goiana. A tecnologia se tornou uma grande aliada nesse período 
e um destaque em uma era de inovação. Exemplo disso foi a adoção de 
sistema remoto para realização de sessões, em operação já no começo de 
abril, poucos dias após o decreto da Presidência da Casa, que suspendeu os 
trabalhos presenciais.

O chamado Sistema de Deliberação Remota (SDR) é uma solução tecnoló-
gica que viabiliza a discussão e a votação de matérias na Câmara, no Senado 
e nas sessões conjuntas das duas Casas. Esse sistema foi empregado na Ale-
go, por meio de parceria firmada com o Senado Federal, em relação à troca 
de conhecimento sobre o uso da tecnologia para as sessões remotas. Em 
seguida, a experiência foi adequada aos softwares e às soluções já utilizadas 
pela Casa. A ferramenta, que tem sido aprimorada desde sua adoção, em 
abril, garantiu também a realização das reuniões remotas das comissões. 

REVISTA ALEGO - 12

Foto: Ruber Couto
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Funcionamento do sistema 

Segundo o diretor de Tecnologia da Informação da 
Alego, Fagner Gonçalves, como o Legislativo goiano 
já tinha uma estrutura tecnológica consistente, foram 
necessárias apenas algumas adaptações no fluxo de 
internet e a capacitação de servidores e parlamentares. 
Tudo foi viabilizado com o menor custo possível. Ele ex-
plica que a plataforma utilizada já estava em uso pela 
Assembleia, e foi então ajustada para as novas necessi-
dades da Casa, garantindo a segurança e a transparên-
cia nas votações.

Inicialmente, só era possível o voto declarado, o que 
limitava o trabalho, impedindo as votações secretas. 
Mas, com o apoio da Diretoria Parlamentar, a platafor-
ma foi integrada ao painel eletrônico, incorporado ao 
software. Assim, quando o parlamentar, utilizando seu 
smartphone ou computador pessoal, entra no sistema 
e faz o respectivo login, automaticamente, a presença 
“virtual” é registrada no painel eletrônico. Essa integra-
ção possibilitou também a votação diretamente no 
painel. “Na verdade, é o reflexo do que acontece dentro 
da Assembleia. Ali, no painel eletrônico, a gente conse-
gue transmitir diretamente pelo software. Então o par-
lamentar acompanha, por meio desse software, como 
se estivesse presente na sessão”, explica o diretor. Além 
disso, essa é uma forma de garantir a lisura de todo o 
processo de discussão e votação das matérias, já que o 
voto do parlamentar é registrado eletronicamente.

Transparência

Outra preocupação da Presidência da Casa foi a 
manutenção da transparência. A determinação 
sempre foi para que as sessões virtuais fossem 
transmitidas de forma que o cidadão pudesse con-
tinuar acompanhando os trabalhos legislativos. De 
acordo com o diretor de TI, o trabalho conjunto com 
a TV Assembleia e a Agência de Notícias foi funda-
mental para encontrar as soluções que permitis-
sem a transmissão, o que foi feito desde a primeira 
sessão virtual. De acordo com Fagner Gonçalves, 
outros ajustes foram feitos, desde então, para me-
lhorar a estabilidade do sinal e hoje as sessões são 
transmitidas com a mesma qualidade das reuniões 
presenciais.

Por último, o diretor enfatiza o apoio da Seção de 
Audiofonia, responsável por ajustar o tempo de fala 
de cada parlamentar, através do computador que 
fica no plenário Getulino Artiaga, usado por quem 
preside a sessão. Um cronômetro foi integrado à 
tela para que os deputados possam acompanhar 
o tempo e ter o direito de fala garantido, de forma 
igualitária e democrática, como prevê o Regimento 
Interno da Casa. Todo esse esforço da atual gestão 
da Alego resultou num duplo ganho para a popula-
ção do estado: ao mesmo tempo em que a Assem-
bleia Legislativa contribui com o isolamento social, 
mantendo o funcionamento presencial mínimo e o 
teletrabalho, continua atuando em defesa do cida-
dão, discutindo e votando os projetos de interesse 
do estado, reforçando seu compromisso com o ci-
dadão.

Para garantir a transparência, o Legislativo goiano 
transmite ao vivo todas as sessões remotas pela TV 
Alego e também pelo site oficial da Casa, em método 
semelhante ao já utilizado anteriormente, nas sessões 
presenciais. A população pode acompanhar os traba-
lhos pela TV Alego no canal 61.2 da TV aberta ou no ca-
nal 8 da NET Claro, pelo YouTube e também pelo site 
oficial da Casa: portal.al.go.leg.br. 

Por dentro 
das sessões

Transmissão ao vivo

REVISTA ALEGO - 13

Foto: Ruber Couto

Fica no Plenário: o presidente da 
Casa, deputado Lissauer Vieira 
(PSB), acompanhado de um ou 
dois parlamentares, assessores 
e colaboradores indispensáveis 

para a realização e a transmissão 
das sessões.

Sessão aberta e ocorre nos 
moldes das presenciais.

Parlamentares usam terminal 
de votação disponível no 

aplicativo do smartphone. 
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Álvaro Guimarães 
(DEM)
Mandatos: 7 
(11ª, 14ª, 15ª, 16ª, 17ª, 18ª  
e 19ª Legislaturas)
Gabinete 13 
(62) 3221-3353 / 3354 / 3360

Amilton Filho 
(Solidariedade)
Mandatos: 1 
(19ª Legislatura)

Gabinete 27 
(62) 3221-3221 / 3204 / 3219

Cláudio Meirelles 
(PTC)
Mandatos: 4 (16ª, 17ª,  
18ª e 19ª Legislaturas) 

Gabinete 4 
(62) 3221-3008 / 3082 / 3437

Dr. Antonio 
(DEM)
Mandatos: 2 
(18ª e 19ª Legislaturas)

Gabinete 2 
(62) 3221-3213 / 3249 / 3237

Cairo Salim 
(Pros)
Mandatos: 1 
(19ª Legislatura)

Gabinete 23 
(62) 3221-3108 / 3132 / 3143

Del. Eduardo 
Prado (DC)
Mandatos: 1 
(19ª Legislatura)

Gabinete 107 
(62) 3221-3314 / 3210 / 3215

Henrique Arantes 
(MDB)
Mandatos: 3 
(17ª, 18ª e 19ª Legislaturas)

Gabinete 105 
(62) 3221-3127 / 3117 / 3129

Alysson Lima 
(Solidariedade)
Mandatos: 1 
(19ª Legislatura)

Gabinete 10 
(62) 3221-3312 / 3318 / 3352

Antônio Gomide 
(PT)
Mandatos: 1 
(19ª Legislatura)

Gabinete 32 
(62) 3221-3007 / 3006 / 3075

Coronel Adailton 
(Progressistas)
Mandatos: 1 
(19ª Legislatura)

Gabinete 33 
(62) 3221-3005 / 3073 / 3476

Gustavo Sebba 
(PSDB)
Mandatos: 2  
(18ª e 19ª Legislaturas)

Gabinete 6 
(62) 3221-3304 / 3328 / 3374

Charles Bento 
(PRTB)
Mandatos: 2 
(18ª e 19ª Legislaturas)

Gabinete 38 
(62) 3221-3207 / 3229

Del. Humberto 
Teófilo (PSL)
Mandatos: 1 
(19ª Legislatura)

Gabinete 15 
(62) 3221-3105 / 3358 / 3381

Henrique Cesar 
(PSC)
Mandatos: 2 
(18ª e 19ª Legislaturas)

Gabinete 106 
(62) 3221-3311 / 3288 / 3316

Amauri Ribeiro 
(Patriota)
Mandatos: 1 
(19ª Legislatura)

Gabinete 11 
(62) 3221-3211 / 3188 / 3291

Bruno Peixoto 
(MDB)
Mandatos: 3 
(17ª, 18ª e 19ª Legislaturas) 

Gabinete 109 
(62) 3221-3310 / 3345 / 3346

Del. Adriana 
Accorsi (PT)
Mandatos: 2 
(18ª e 19ª Legislaturas)

Gabinete 108 
(62) 3221-3205 / 3224 / 3300

Helio de Sousa 
(PSDB)
Mandatos: 6  
(13ª, 15ª, 16ª, 17ª, 18ª e 19ª 
Legislaturas) 
Gabinete 31 
(62) 3221-3106 / 3158 / 3125

Chico KGL 
(DEM)
Mandatos: 1 
(19ª Legislatura)

Gabinete 36 
(62) 3221-3109 / 3135

Diego Sorgatto 
(DEM)
Mandatos: 2 
(18ª e 19ª Legislaturas)

Gabinete 25 
(62) 3221-3103 / 3116 / 3385

Humberto Aidar 
(MDB)
Mandatos: 6 (12ª, 13ª, 16ª, 
17ª, 18ª e 19ª Legislaturas)
Gabinete 17 
(62) 3221-3208 / 3239 / 3240

Conheça os parlamentares da 19ª Legislatura
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Iso Moreira (DEM)
Mandatos: 6 
(14ª, 15ª, 16ª, 17ª, 18ª e 19ª 
Legislaturas)

Gabinete 7 
(62) 3221-3308 / 3340 / 3408 

Karlos Cabral 
(PDT)
Mandatos: 3 
(17ª, 18ª e 19ª Legislaturas) 

Gabinete 35 
(62) 3221-3110 / 3445 / 3137

Paulo Trabalho  
(PSL)
Mandatos: 1 
(19ª Legislatura)

Gabinete 12 
(62) 3221-3104 / 3119 / 3431

Vinícius Cirqueira 
(Pros)
Mandatos: 1  
(19ª Legislatura)

Gabinete 21 
(62) 3221-3303 / 3324 / 3379

Lucas Calil  
(PSD)
Mandatos: 2 
(18ª e 19ª Legislaturas)

Gabinete 24 
(62) 3221-3212 / 3234 / 3295

Talles Barreto 
(PSDB)
Mandatos: 3 
(17ª, 18ª e 19ª Legislaturas)

Gabinete 101 
(62) 3221-3209 / 3243

Wilde Cambão 
(PSD)
Mandatos: 1 
(19ª Legislatura)

Gabinete 103 
(62) 3221-3009 / 3079 / 3084

Jeferson Rodrigues 
(Republicanos)
Mandatos: 2 
(18ª e 19ª Legislaturas)

Gabinete 104 
(62) 3221-3253 / 3247 / 3263

Lêda Borges 
(PSDB)
Mandatos: 2 
(18ª e 19ª Legislaturas)

Gabinete 37 
(62) 3221-3063 / 3477 / 3093

Rafael Gouveia 
(Progressistas)
Mandatos: 1 
(19ª Legislatura)

Gabinete 3 
(62) 3221-3306 / 3334 / 3392

Virmondes 
Cruvinel (Cidadania)
Mandatos: 2 
(18ª e 19ª Legislaturas)

Gabinete 22 
(62) 3221-3301 / 3201

Major Araújo 
(PSL)
Mandatos: 3 
(17ª, 18ª e 19ª Legislaturas)

Gabinete 20 
(62) 3221-3202 / 3217

Thiago Albernaz 
(Solidariedade)
Mandatos: 1 
(19ª Legislatura)

Gabinete 26 
(62) 3221-3010 / 3086 / 3087

Zé Carapô  
(DC)
Mandatos: 1 
(19ª Legislatura)

Gabinete 34 
(62) 3221-3111 / 3100 / 3115

Julio Pina  
(PRTB)
Mandatos: 1 
(19ª Legislatura)

Gabinete 5 
(62) 3221-3206 / 3102 / 3225

Lissauer Vieira 
(PSB)
Mandatos: 2 
(18ª e 19ª Legislaturas)

Gabinete 30 
(62) 3221-3035 / 3021 / 3322

Rubens Marques 
(Pros)
Mandatos: 1 
(19ª Legislatura)

Gabinete 102 
(62) 3221-3329 / 3331

Wagner Neto 
(Pros)
Mandatos: 1  
(19ª Legislatura)

Gabinete 39 
(62) 3221-3113 / 3122 / 3145

Paulo Cezar (MDB)
Mandatos: 5 
(15ª, 16ª, 17ª, 18ª e 19ª 
Legislaturas)

Gabinete 16 
(62) 3221-3307 / 3335 / 3078

Tião Caroço  
(PSDB)
Mandatos: 3 
(13ª, 14ª e 19ª Legislaturas)

Gabinete 14 
(62) 3221-3309 / 3343 / 3391



// SUSTENTABILIDADE

Projeto Selo Verde reduziu o uso de 
descartáveis no Parlamento goiano
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Foto: Valdir Araújo

O incentivo aos hábitos com mais consciência ambiental apresentou resul-
tados imediatos na Assembleia Legislativa de Goiás (Alego): em um único 

ano, houve redução de 75% no consumo de copos plásticos na Casa, graças 
ao projeto Selo Verde. Lançado em junho do ano passado, o Selo Verde busca 

conscientizar os servidores sobre o consumo e o descarte de resíduos. 

Segundo o diretor Administrativo da Alego, Marco Antônio Ferreira, a redução 
de 75% no consumo de plástico foi alcançada logo nos primeiros meses de cam-

panha, demonstrando o grande engajamento dos colaboradores do Parlamento 
goiano. Com isso, a Alego passou de 415 mil copos consumidos nesse período em 

2018, para 110 mil copos em 2019.

“Além do ganho ambiental, isso representou uma economia para a Casa, em apenas 
90 dias, de R$ 4.055,00”, ressaltou ele.

A iniciativa teve tamanha aceitação, que foi indicada ao Prêmio Assembleia Cidadã, edi-
ção 2019, concedido pela União Nacional dos Legisladores e Legislativos Estaduais (Una-
le), na última conferência da entidade. De acordo com o diretor administrativo, o projeto 
ficou em 3º lugar, com 208 votos, mas, o mais importante foi o quanto as outras Assem-
bleias Legislativas procuraram a Alego para implantar, em seus respectivos estados.

O resultado animou a equipe responsável pela campanha, que trabalha, agora, com 
metas desafiadoras. Ferreira explica que o objetivo é reduzir em 98% o uso dos co-
pos descartáveis, que estarão disponíveis, exclusivamente, para atender visitantes 
e para ocasiões especiais. “O principal foco do projeto é a preocupação com o 
meio ambiente, levando em consideração o tempo que é necessário para que 
o plástico se decomponha, que é de, no mínimo, 200 anos. Precisamos criar 
alternativas para substituir o uso desse material. Com o apoio do nosso presi-
dente Lissauer Vieira, dos parlamentares e de todos os colaboradores, esta-
mos dando um exemplo de que é possível mudar essa situação, por meio 
da mudança de pequenos hábitos.”



Como funciona

Departamentos e gabinetes que aderiram ao pro-
jeto, trocando os descartáveis por canecas, xícaras e 
outros utensílios reutilizáveis, ganharam o selo, que 
é instalado na porta de cada um, como reconheci-
mento e sinalização de que aquele departamento 
ou gabinete é formado por servidores conscientes 
de que pequenas atitudes geram resultados práti-
cos na preservação ambiental.

Cada departamento que adere ao projeto ganha di-
vulgação com matéria e foto dos servidores da equi-
pe na intranet, para incentivar os demais. O Selo Ver-
de, que é instalado na porta do departamento, traz a 
seguinte inscrição: “SELO VERDE: esta sala contribui 
para a redução dos copos plásticos”.  

Quem realiza 

A campanha é desenvolvida em conjunto pela Seção de Serviço Especializado em Engenharia de 
Segurança e Medicina do Trabalho (SESMT), Diretoria Administrativa, Assessoria Adjunta à Direto-
ria Administrativa, Seção de Serviços Sociais, além da Presidência da Casa, com o apoio da Seção 
de Publicidade, Imagem e Identidade Corporativa.

Plástico no planeta  
8,9 bilhões de toneladas 
Plásticos primários e secundários 
fabricados desde 1950

6,3 bilhões de toneladas 
viraram lixo

2,6 bilhões 
ainda em uso

8 milhões de toneladas  
de lixo vão parar nos oceanos 
a cada ano

Brasil 
4º maior produtor de lixo plástico 
do mundo 
1,2% são reciclados
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Resultados da campanha

415 mil copos consumidos2018

110 mil copos consumidos2019

ECONOMIA 
R$ 4.055,00 a cada trimestre 
Média do ano: R$ 16.220,00

Foto: Agência de Notícias



// NOVA SEDE

Obras da Alego seguem 
em fase avançada 

É na sede do Poder Legislativo que a democracia representativa acontece e que 
a vontade do povo é exercida através de seus representantes, eleitos por voto 
popular. É nesse espaço que acontecem as discussões, os debates e as votações 
que vão refletir diretamente na vida do cidadão. Essa estrutura também deve 
estar aberta e ter condições de receber a população, presencial ou virtualmente. 

O prédio da sede da Assembleia Legislativa de Goiás (Alego), no entanto, há mui-
to não atende às necessidades dos parlamentares, servidores e visitantes, o que 
se tornou ainda mais evidente com a pandemia do novo coronavírus. 

Antes dos primeiros casos, em março de 2020, estima-se que cerca de 50 mil 
pessoas circulavam pelo local, todos os meses. Número muito superior à capaci-
dade do prédio, construído em 1962. Sendo esse um dos motivos que levaram à 
construção de um novo prédio para instalação da sede. 

Atualmente, com todas as mudanças provocadas pela crise e propagação da co-
vid-19 em Goiás, um novo desafio é enfrentado: fazer com que a estrutura física 
possibilite a implantação das inovações tecnológicas necessárias para que a po-
pulação acompanhe o trabalho parlamentar com segurança, seja pela internet, 
devido à modernização dos canais de comunicação e transparência da Casa, ou 
até mesmo no retorno do acesso presencial às sessões plenárias e eventos do 
Legislativo goiano. 

Se a palavra de ordem, neste momento, em toda a sociedade é “economizar”, 
na Alego, o verbo já vem sendo conjugado desde 2019. De modo que, neste ano, 
houve repasse de R$ 10 milhões ao Executivo estadual, para contribuir com as 
ações de combate à pandemia.  O valor foi economizado ao longo do ano an-
terior para a construção da nova sede e, mesmo com a doação do montante, a 
Casa ainda pode dar continuidade à obra.  
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Também levando em consideração o momento vivido 
por Goiás, e por todo o País, a Alego conseguiu contin-
genciar mais de R$ 6 milhões em três meses. Parte da 
economia só foi possível graças à paralisação das onero-
sas ações de manutenção, tanto preventiva quanto cor-
retiva, da atual sede e à racionalização de serviços como 
energia elétrica e água, que hoje são consumidos por sis-
temas internos já defasados.  

No entanto, a reavaliação desses gastos extras, de forma 
definitiva, será possível somente na nova sede. Segundo 
o responsável técnico pela obra, o engenheiro Rodrigo 
Santos, a economia “será expressiva, já que a nova sede 
prevê espaços adequados para a lotação dos mais de 90 
setores legislativos e administrativos”, o que vai significar 
o fim das reformas e adaptações, frequentemente exe-
cutadas na sede atual. 

Outro exemplo disso é a Escola do Legislativo, que hoje 
funciona num prédio alugado e precisa passar por um 
processo de readequação para que possa atender à nova 
realidade de cursos on-line. Ela passará a funcionar den-
tro da nova sede, que já possui a moderna infraestrutura 
tecnológica necessária, o que também vai refletir positi-
vamente no orçamento.  

Além disso, o engenheiro Rodrigo Santos explana que a re-
dução dos custos virá da eficiência da nova estrutura, com 
destaque para a redução do consumo de energia elétrica, 
por meio de um sistema de climatização mais eficiente; e 
de água, devido ao sistema de reuso de água pluvial e da 
água proveniente do sistema de climatização.  

Otimização dos recursos 

Iniciada em 1999, a construção da nova sede teve diver-
sas etapas ao longo dos últimos anos (todas elas podem 
ser acompanhadas pelo site https://sede-alego.al.go.leg.
br/). Retomada em 2019, por meio da celebração de nova 
ordem de serviço, para garantir a devida destinação dos 
recursos públicos já aplicados na construção da estrutura 
inicial, bem como para assegurar a economia e conforto 
futuros, devido aos transtornos gerados pelo atual prédio. 
Ainda assim, na construção da nova Casa do Povo, a or-
dem é a otimização dos recursos. Para isso, entre 2017 e 
2018, foi criado um grupo de trabalho que elaborou um 
planejamento de retomada, com a realização de uma re-
visão geral de todos os projetos da nova sede, já obsoletos.  

Conforme explica o engenheiro Rodrigo Santos, atrasos 
na construção podem fazer com que os projetos tenham 
que sofrer novas adequações, gerando mais gastos. 
“Qualquer paralisação da obra, no atual momento, pode 
implicar na perda de todos os avanços obtidos pela Ale-
go, desde 2017 até a atualidade, o que poderia atrasar em 
anos a entrega da obra”, explica o engenheiro. Além da 
demora, paralisações podem gerar necessidade de novos 
recursos para garantir a retomada e significar, também, 
desperdício de materiais disponíveis.  

O responsável técnico explica que, por isso, o trabalho 
segue rigorosamente dentro do cronograma, o que ga-
rante a conclusão das etapas no prazo previsto e a manu-
tenção do valor licitado da obra, sem aditivos, bem como 
recorrentes novas otimizações dos recursos empregados. 

REVISTA ALEGO - 19

Foto: Maykon Cardoso



A nova Casa do Povo 

A nova sede é erguida em um terreno localizado no Park 
Lozandes, em Goiânia, região que já conta com diversos 
órgãos públicos como, por exemplo, o Paço Municipal e 
o Ministério Público Federal.  A área construída, de 44 mil 
metros quadrados, será totalmente acessível, e o espaço 
ampliado vai oferecer mais conforto e permitir um aten-
dimento mais eficiente.  

A construção também vai resolver outro problema, en-
frentado hoje por quem trabalha ou frequenta a Assem-
bleia: o estacionamento. Serão quase mil vagas, sendo 28 
para portadores de necessidades especiais, 9 para ges-
tantes e 45 para idosos. E, ainda, seis vagas de estacio-
namento para ônibus. Com essa grande capacidade, a 
transferência do Legislativo não vai sobrecarregar o trân-
sito da região, como ocorre hoje. 

O terreno para a construção da nova sede foi doado pela 
Prefeitura de Goiânia, que, em troca, recebeu a doação 
do prédio atual, localizado ao lado do Bosque dos Buritis. 
Futuramente, a população goianiense poderá desfrutar 
de um museu ou de um memorial do Legislativo, que 
será construído no local. 

A conclusão da obra está prevista, no contrato assinado 
com a construtora, para o mês de junho de 2022. Mas, 
segundo Rodrigo Santos, essa data pode ser antecipada. 
“Se encontram já em fase avançada estudos conduzidos 

pela atual gestão para adiantar a entrega da obra de 40 
para 32 meses, o que, supostamente, possibilitará a con-
clusão da obra no mês de outubro de 2021”, aponta.  

O otimismo, em relação ao prazo, se dá também pelos 
resultados já alcançados. Estão em andamento ou foram 
concluídos: 80% da estrutura metálica; 84% da estrutura 
metálica do plenário; 44% das instalações hidrossanitá-
rias; 38% das paredes e painéis; 21% da estrutura de refri-
geração por ar condicionado; e ainda iniciados os traba-
lhos de revestimento de piso e instalações elétricas. 
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de opinião dos deputados quanto aos mais 
diversos projetos, sejam eles do Governo, de 
outros órgãos ou de autoria deles próprios.

O Opine Cidadão conta com um recurso que 
possibilita o acesso aos 12 projetos de lei mais 
votados pelo público e ao número de votos, a 
favor ou contra, que cada um deles recebeu. 
Atualmente, fazem parte desse ranking sete 
proposições assinadas por deputados e cinco 
pela Governadoria do Estado.

Na perspectiva de Virmondes Cruvinel (Cida-
dania), autor de um desses sete projetos de 
deputados mais votados na plataforma, o Opi-
ne Cidadão é um dos mecanismos mais efica-
zes da Assembleia para aproximar as proposi-

turas em tramitação da opinião popular. “Sempre defendi 
que o Parlamento deve trabalhar, consultando, de manei-
ra permanente, as universidades, a sociedade civil organi-
zada, entidades de classe e do setor produtivo. O Opine é 
uma ferramenta que traz segurança para nós, deputados, 
aprovarmos projetos que estão em concordância com a 
Constituição e com as políticas públicas esperadas pela 
sociedade”, frisou.

A matéria, de iniciativa do parlamentar, se encontra pro-
tocolada na Casa sob o nº 6130/19. O texto prevê o ensino 
obrigatório de, pelos menos, duas línguas estrangeiras 
modernas - inglês e espanhol - para os ensinos funda-
mental e médio. A proposta recebeu uma grande quan-
tidade de visualizações, 19.475 no total, sendo 2.134 votos 
favoráveis e apenas 26 contrários. O projeto agradou, sem 
dúvida, a professora da rede de ensino municipal de Goi-
ânia, Joice Maia, que aplaude a iniciativa e ressalta que 
a oferta do espanhol se respalda por diversas razões de 
ordem histórica, sociocultural, econômica e política.

// OPINE CIDADÃO
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Plataforma Opine Cidadão registra 300 mil 
visualizações no primeiro semestre de 2020

Durante o primeiro semestre de 2020, a maior parte das 
atividades da Assembleia Legislativa de Goiás foi de-
senvolvida por meio de sistema remoto, em reforço às 
ações de combate à propagação do novo coronavírus 
(covid-19). Neste período, o “Opine Cidadão”, plataforma 
digital vinculada ao site da Casa, que permite ao usuá-
rio manifestar sua posição favorável ou contrária sobre 
qualquer processo Legislativo em tramitação, registrou 
296.640 visualizações.

O balanço, divulgado pela Diretoria de Tecnologia da In-
formação (TI), também apontou que o total de visualiza-
ções aos projetos foi de 133.937. As proposições assinadas 
por parlamentares conquistaram o primeiro lugar, com 
112.562 visualizações. Por sua vez, as matérias de autoria 
do Governo alcançaram 17.561 visualizações. Já as proposi-
turas encaminhadas por outros órgãos públicos comple-
tam esse total com 3.814 visualizações. Os números dessa 
pesquisa foram obtidos por meio do Google Analytics.

O grande alcance que o Opine Cidadão teve, vem ao en-
contro do que a atual gestão, presidida pelo deputado 
Lissauer Vieira (PSB), mais anseia oferecer para a socieda-
de: maior transparência dos atos desse Poder e mecanis-
mos que aprimorem o debate público. Para o presidente, 
a plataforma foi uma das ferramentas que garantiram 
que a Assembleia se aproximasse, ainda mais, da socie-
dade goiana, possibilitando que a população tivesse par-
ticipação direta e ativa nas políticas públicas do estado.

“Nós, parlamentares estaduais, estamos na Alego para 
representar a população do estado de Goiás e dar a ela 
as ferramentas necessárias para que participe do man-
dato, sugira iniciativas e oriente o nosso trabalho. Várias 
matérias apresentadas resultam de sugestões”, enfatizou 
Lissauer. Para ele, além da transparência aos atos públi-
cos e da aproximação do Legislativo goiano com a socie-
dade, o Opine Cidadão também contribui na formação  
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// COMBATE À COVID-19

Conheça as principais medidas 
adotadas pela Alego para 
combater o coronavírus em Goiás 

Desde o início da pandemia no Brasil, em março de 2020, a Assembleia Legislativa de Goiás 
(Alego) tem priorizado ações e debates relacionados ao combate à disseminação do novo 
coronavírus no estado.  

A resposta para mitigar os efeitos da pandemia foi imediata, com a aprovação de diversas 
medidas, tanto no sentido de ajudar a evitar a propagação, quanto de colaboração no com-
bate à doença. 

Confira a seguir as principais medidas adotadas em sintonia com a urgência do momento e 
a necessidade de atuação conjunta, para além do papel constitucional: 

Economia de  
R$ 6 milhões 

Superando a estimativa inicial, que 
era de aproximadamente R$ 5 mi-
lhões, o Poder Legislativo economi-
zou, através do plano de contingen-
ciamento adotado entre os meses de 
abril e junho deste ano, o total de R$ 
6,2 milhões. O montante é resultado 
do corte de mais de 20% em gastos 
de custeio e manutenção da Alego, 
revisão de contratos, suspensão de 
pagamento de diárias e várias outras 
medidas que garantiram maior es-
tabilidade financeira do Parlamento 
goiano no momento de crise. 

Créditos extraordinários 
para a Saúde  
O Plenário da Alego aprovou, em 
maio, a abertura de quatro créditos 
extraordinários, que juntos somam 
mais de R$ 351 milhões, ao Fundo 
Estadual de Saúde (FES). Os recur-
sos foram destinados a suportar 
despesas da Secretaria de Estado da 
Saúde (SES) e visam auxiliar todo o 
custeio referente ao enfrentamento 
da covid-19 em Goiás. O montante é 
aplicado, especialmente, nos hospi-
tais de campanha para o tratamento 
da doença. 

Repasse de  
R$ 10 milhões 
Em um acordo feito entre os 41 de-
putados estaduais, para ajudar no 
combate à crise do novo coronavírus, 
o Legislativo goiano repassou aos 
cofres do Estado R$ 10 milhões, que 
foram economizados durante todo 
o ano de 2019 e seriam usados na 
construção da nova sede da Alego. O 
dinheiro foi destinado ao Executivo 
estadual para aquisição de equipa-
mentos e materiais hospitalares, ces-
tas básicas e outros itens necessários 
no combate à covid-19 em Goiás. 

Foto: Maykon Cardoso
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Suspensão do ICMS da 
energia   
Foi sancionado, em junho, o proje-
to previamente aprovado na Alego, 
que concede isenção de Imposto 
sobre Circulação de Mercadorias e 
Serviços (ICMS) da tarifa de energia 
elétrica a consumidores goianos de 
baixa renda. O projeto, de autoria da 
Governadoria e aprovado pelo Po-
der Legislativo, ficará em vigor du-
rante o período de emergência de 
saúde pública decretado no estado.  
Ao todo, 246 mil famílias goianas se-
rão beneficiadas com a medida. 

Calamidade pública   
Em uma das primeiras sessões re-
motas, realizadas na segunda quin-
zena de março, os deputados esta-
duais aprovaram o reconhecimento 
ao estado de calamidade pública em 
Goiás, em função da crise provocada 
pelo novo coronavírus. Posterior-
mente, o Plenário aprovou decreto 
que assegurou aos municípios o po-
der de declarar calamidade pública, 
dada a urgência das medidas em re-
lação à propagação do vírus. 

Defesa do  
consumidor    
Matéria assinada pelos 41 deputados 
da Casa busca coibir práticas abusi-
vas e pautar condutas no âmbito es-
tadual, enquanto durar o período de 
quarentena e de isolamento social.  
A matéria destaca que fica proibida 
majoração, sem justa causa, do pre-
ço de produtos ou serviços, conside-
rando como parâmetro aqueles pra-
ticados em 10 de fevereiro de 2020. 
Destaca ainda que serviços públicos 
essenciais, como fornecimento de 
água, energia, telefonia, gás de co-
zinha canalizado e internet não de-
vem ser interrompidos por falta de 
pagamento.  

Hospitais de  
campanha  
A Alego aprovou autorizações para 
garantir a viabilidade dos hospitais 
de campanha (Hcamp) instalados 
em Goiás, além de apoiar a criação 
das unidades de saúde. Entre eles, o 
hospital de campanha de Anápolis, 
com a permissão da formalização 
célere de parceria para início dos 
atendimentos. O Parlamento goiano 
apoiou e esteve presente, ainda, nas 
inaugurações das unidades de Po-
rangatu e Águas Lindas, e garantiu 
a regionalização da saúde, abrindo 
sete hospitais estaduais em várias 
regiões do estado.   

Mais recurso  
para a Saúde  
Os deputados estaduais aprovaram, 
também, outros dois projetos de au-
torização de abertura de crédito es-
pecial à Secretaria de Estado da Saú-
de (SES). Os recursos, se somados, 
ultrapassam a cifra de R$ 4 milhões 
e são utilizados para cobrir despesas 
geradas no combate à crise do novo 
coronavírus.  

Regime Extraordinário 
de Licenciamento 
Ambiental  
Foi aprovado, em abril, o Regime 
Extraordinário de Licenciamento 
Ambiental (REL) como medida de 
combate à situação extrema existen-
te no âmbito econômico em Goiás, 
decorrente da decretação de estado 
de calamidade pública.   

Saúde dos servidores  
A Alego tomou diversas medidas 
para garantir a saúde e segurança 
dos servidores, com a determinação 
de um conjunto de regras e proce-
dimentos, na sede legislativa, com 
o objetivo de evitar a propagação 
da doença. O acesso à Casa passou 
a ser realizado somente pela entra-
da principal, com a supervisão da 
Polícia Legislativa e da Diretoria de 
Saúde, após aferição de tempera-
tura e higienização de mãos e pés.   
Foi determinada a suspensão de 
ações e eventos coletivos e defini-
da a flexibilização dos horários de 
ponto de todos os colaboradores, 
para evitar a aglomeração de pesso-
as nos locais destinados ao registro 
eletrônico. A Casa passa, também, 
por rigoroso processo de desinfec-
ção e higienização das dependên-
cias, periodicamente.

Mais ações   

Os deputados estaduais têm buscado atender as deman-
das da população por meio da apresentação e discussão 
de diversos projetos que atendem as necessidades criadas 
por essa nova realidade, vivida por todos. É possível acom-
panhar as atividades da Casa, em relação à pandemia do 
novo coronavírus, em página específica do site, dedicada 
ao tema. Para tanto, basta aces-
sar o link https://portal.al.go.leg.
br/materias-especiais/111045/
coronavirus, ou através do QR 
Code ao lado.  

REVISTA ALEGO - 23



Campanha inédita reforça importância 
das leis aprovadas pelo Poder Legislativo 

// INICIATIVAS DA ALEGO

A Assembleia Legislativa de Goiás (Alego), 
através da Diretoria de Comunicação Social e 
por meio da Seção de Publicidade, Imagem 
e Identidade Corporativa da Casa, lançou, no 
mês de junho, a campanha “As leis estão em 
sua vida”. A iniciativa inédita do Poder Legisla-
tivo tem como objetivo principal ilustrar de que 
forma as leis impactam a vida de cada cidadão 
ao criar oportunidades para diversos setores e 
garantir direitos. 

De acordo com o diretor de Comunicação So-
cial, André Furquim, o projeto visa despertar na 
população o interesse pelos temas debatidos 
no âmbito do Parlamento goiano. Segundo ele, 
o cidadão precisa “fazer parte” das decisões de-
liberadas pelos parlamentares estaduais, exer-
cendo, dessa forma, o seu papel democrático e 
compreendendo os reflexos dessas propostas 
nas diferentes esferas sociais. 

“Sabemos que as decisões estabelecidas pela 
nossa Casa de Leis refletem diretamente na 
vida de cada pessoa. Por isso, queremos, com 
essa campanha, incentivar a população a fazer 
parte desse processo, entendendo a importân-
cia das leis propostas pelos deputados e qual 
o impacto que elas trazem para a nossa socie-
dade nas áreas política, econômica, cultural, 
social e tantas outras”, explicou. 

O primeiro vídeo da campanha, disponível nas 
redes sociais da Alego, aponta que, como nos 
filmes, a nossa vida e convivência também são 
baseadas em uma espécie de roteiro, que, no 
caso, são as leis. Ampla e com diversas verten-
tes, a iniciativa ainda vai derivar outras peças, 
que serão veiculadas nas plataformas digitais 
da Casa e demonstrar, de forma didática, como 
as leis afetam a vida dos cidadãos.

Com o tema “As leis estão em sua vida”, 
o projeto visa esclarecer os impactos das 
leis deliberadas pelos parlamentares esta-
duais no cotidiano dos cidadãos 
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Projetos de lei “Dê uma força para Goiás” e “Na 
hora de abastecer, escolha etanol” são aprovados 
pela Alego e sancionados pelo governador  

O Plenário da Assembleia Legislativa de Goiás 
(Alego) aprovou no mês de junho, por unanimi-
dade, duas políticas estaduais que visam fomen-
tar a economia goiana, sobretudo, diante dos 
impactos econômicos provocados pela pande-
mia do novo coronavírus (covid-19). A primeira, 
intitulada “Dê uma força para Goiás” e de autoria 
do Poder Legislativo, visa estimular o consumo 
de produtos locais e valorizar os serviços goia-
nos. Já a outra, denominada “Na Hora de Abas-
tecer, Escolha Etanol” e proposta pelo presiden-
te da Casa, deputado Lissauer Vieira (PSB), tem 
como objetivo incentivar o uso do etanol como 
combustível menos poluente na atmosfera, 
além de assegurar a operacionalização do setor. 
Os projetos já foram sancionados pelo governa-
dor Ronaldo Caiado (DEM) e já vigoram como lei 
em Goiás.  

Políticas estaduais de incentivo e fortaleci-
mento da economia do estado receberam 
aprovação unânime dos parlamentares goia-
nos e já foram sancionadas pelo governador 
Ronaldo Caiado (DEM)
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Em relação à campanha “Dê uma força para Goiás”, 
o chefe do Poder Legislativo destacou a importân-
cia da valorização do comércio local como forma de 
apoiar os empreendedores goianos, especialmente, 
neste momento de crise. “Nós, que moramos aqui, 
precisamos dar uma força para Goiás neste momen-
to difícil, principalmente, para quem empreende. 
Precisamos mostrar que a solidariedade é funda-
mental para sairmos desta crise, o quanto antes. 
Agora é hora de apoiarmos os nossos comerciantes, 
empresários e todos aqueles que fazem a economia 
do nosso bairro, cidade e estado girar”, ressaltou Lis-
sauer Vieira. 

Buscando fortalecer o setor sucroenergético do es-
tado e a manutenção dos empregos diretos e indire-
tos dos trabalhadores desse segmento, o projeto “Na 
Hora de Abastecer, Escolha Etanol” também obteve 
aprovação unânime dos deputados goianos. O texto 
da matéria destaca que, em razão da pandemia da 
covid-19, as unidades produtoras da região Centro-
-Sul tiveram uma queda de 35% na comercialização 
de etanol nos primeiros quinze dias de abril e, por-
tanto, a adoção dessa política estadual visa conter, 
também, uma possível crise no setor.  
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// TURISMO EM GOIÁS

Ainda pouco visitadas, Cocalzinho 
de Goiás e Aurilândia se destacam 
por belezas naturais
Entre as diversas localidades do estado de Goiás, com atrações turísticas de 
encher os olhos e ainda pouco conhecidas pelos goianos, o presidente da 
Comissão de Turismo da Alego, Coronel Adailton (Progressistas), apontou 
duas: Cocalzinho de Goiás e Aurilândia 

Cocalzinho de Goiás

Escondida entre duas cidades já bem conhecidas do circuito turístico do estado, Pirenópo-
lis e Corumbá de Goiás, está Cocalzinho de Goiás. Uma simpática cidadezinha com cerca 
de 20 mil habitantes e muitos encantos naturais. Cachoeiras, montanhas, serras e cavernas 
são alguns dos atrativos de Cocalzinho, que abriga também uma parte do Parque Estadual 
Serra de Pirineus, uma reserva de cerrado de quase três mil hectares. O município, às mar-
gens do Rio Corumbá, guarda ainda uma grande surpresa para os visitantes: a Gruta dos 
Ecos, uma formação rochosa com 142 metros de profundidade, que abriga o maior lago 
subterrâneo da América Latina.

Gruta dos Ecos e Cachoeira do Girassol  
Fotos: cocalzinho.go.gov.br e cachoeiragirassol.com.br



Aurilândia 

Outro pequeno paraíso pouco explorado em Goiás, Aurilândia fica a 
148 quilômetros de Goiânia, na região turística Pegadas do Cerrado, 
região Oeste do estado. A cidadezinha é margeada pelo rio São Do-
mingos, que forma uma praia natural no meio da cidade.  O local é 
também grande produtor de guariroba, palmeira muito apreciada 
em nossa culinária. A zona rural de Aurilândia também tem outros 
atrativos, entre eles uma espécie de resort rural, com piscinas de 
águas naturais, toboáguas, cachoeiras e muito verde.
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A Comissão de Turismo

Em pouco mais de um ano de trabalho, a Comissão de Turismo 
da Assembleia Legislativa de Goiás tem um saldo muito positivo 
de atuação. Além das reuniões ordinárias do colegiado, foram rea-
lizadas dezenas de audiências públicas, reuniões, visitas técnicas, 
seminários e eventos turísticos em geral. Mesmo com o setor de 
turismo praticamente parado por causa da pandemia do novo 
coronavírus, o trabalho da comissão continuou. O colegiado se 
tornou um mediador entre os operadores do turismo e o Poder 
Público, para encontrar saídas para a crise gerada pelo fechamen-
to dos destinos turísticos. Entre as propostas, o presidente da co-
missão, Coronel Adailton (Progressistas), apresentou requerimen-
to ao governador Ronaldo Caiado e ao diretor-presidente da Goiás 
Fomento,  Rivael Aguiar Pereira, solicitando linhas de crédito dife-
renciadas para empresários e profissionais do turismo. E, ainda, re-
querimento com o mesmo teor à Federação Brasileira de Bancos. 
Para contribuir com a profissionalização da atividade no estado, o 
deputado enviou também um ofício ao Procurador-Chefe do Mi-
nistério Público do Trabalho em Goiás, Tiago Ranieri de Oliveira, 
visando viabilizar o curso de Guia Turístico. 

Fotos: Sérgio Rocha

Fotos: Sérgio Rocha

Fotos: Sérgio Rocha
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